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Apresentação

Este livro é endereçado mais para um público amplo do que ao lei-
tor especializado na lírica medieval galego-portuguesa, não que este não 
possa achar certo gosto neste trabalho, entretanto, esta obra tem o obje-
tivo de alcançar o público leigo interessado na poesia dos trovadores que 
deram origem a nossa tradição poética. Por isso, apresento duas versões 
dos textos: a primeira no galego-português e outra no português contem-
porâneo.  Acrescidos aos textos apresento comentários para auxiliar a 
compreensão dos textos poéticos. Nesses termos, considero importante 
detalhar um pouco mais como se constituem essas partes.

Acerca dos textos em galego-português, inicialmente, foi necessá-
rio estabelecer uma edição. Mas o que é uma edição? É a tentativa de es-
tabelecer um texto mais ou menos definitivo, procurando chegar o mais 
próximo possível do que teria sido o texto original, orientando-se pelos 
pressupostos da filologia, que é a ciência que estuda esses textos do passa-
do. Como foram realizadas as edições dos poemas que fazem parte deste 
livro? Em primeiro lugar, realizei uma transcrição dos textos a partir dos 
manuscritos presentes nos cancioneiros, coleções de poemas em forma 
manuscrita, e disponíveis na base de dados do Projeto Littera (https://
cantigas.fcsh.unl.pt/index.asp). Em segundo lugar, comparei as transcrições 
com as edições de Lopes (2011), Lapa (1995) e as presentes no Banco 
de Datos da Lírica Profana Galego-Portuguesa (http://bernal.cirp.gal/ords/
f?p=MEDDB3:2). Em terceiro lugar, por fim, defini uma edição, seguindo 
as Normas de edición para a poesía trobadoresca galego-portuguesa me-
dieval (FERREIRO; PEREIRO; FONTAÍÑA, 2007). Dessa forma, cheguei ao 
TEXTO MEDIEVAL que talvez não seja o definitivo, mas próximo a este.

Aos textos no português contemporâneo, chamei-os de TEXTOS 
MODERNIZADOS. Nesse sentido, realizei paráfrases, traduções em que 
sigo o sentido dos textos dos textos medievais. Nelas, foi-me impossível 
manter a métrica, ou seja, o número de sílabas por versos, das cantigas 

https://cantigas.fcsh.unl.pt/index.asp)
https://cantigas.fcsh.unl.pt/index.asp)
http://bernal.cirp.gal/ords/f?p=MEDDB3:2)
http://bernal.cirp.gal/ords/f?p=MEDDB3:2)
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1  
Pero da Pont’, e[n] un vosso cantar

Tenção entre Alfonso Anes de 
Coton e Pero da Ponte

TEXTO MEDIEVAL TEXTO MODERNIZADO

Pero da Pont’, [en] un vosso cantar, Pero da Ponte, em um vosso cantar,
que vós ogano fezestes d’amor, que, neste ano, vós fizestes de amor,
fostes-vos i escudeiro chamar. fostes-vos de escudeiro chamar.
E dized’ora tant’, ai trobador: E dizei agora uma coisa, trovador:
pois vos escudeiro chamastes i, já que vos chamastes de escudeiro ali,
porque vos queixades ora de mi, Por que vos queixais agora a mim,
por meus panos, que vos non quero dar? pelas minhas roupas que não quero vos dar?

- Afons’Eanes, se vos en pesar, - Afonso Eanes, se vos desagradar,
tornade-vos a vosso fiador; regressai a vosso fiador;
e de m’eu i escudeiro chamar, e a respeito de eu de escudeiro me chamar,
e por que non, pois escudeiro for? e por que não, se escudeiro eu for?
E se peç’algo, vedes quant’há i: E se peço pagamento, vedes o que há aí:
non podemos todos guarir assi não podemos todos ganhar a vida assim
come vós, que guarides per lidar. como vós, que vivestes a lidar.

- Pero da Ponte, quen a mi veer - Pero da Ponte, quem a mim vier
desta razon ou doutra cometer, sobre esta razão ou de outra atacar
querrei-vo-lh’eu responder, se souber, quero vos responder, se souber,
como trobador deve responder: como o trovador deve responder: 
em nossa terra, se Deus me perdon, em nossa terra, que Deus me perdoe,
a todo o escudeiro que pede don a todo escudeiro que pede pagamento,
as mais das gentes lhe chaman segrel. a maioria das gentes lhe chama segrel.
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Cantigas dos trovadores medievais no português contemporâneo: tenções
1 Pero da Pont’, e[n] un vosso cantar

Tenção entre Alfonso Anes de Coton e Pero da Ponte

- Afons’Eanes, est’ é meu mester, - Afonso Eanes, este é o meu fazer
e per esto dev’ eu a guarecer e por ele devo a vida ganhar
e per servir donas quanto poder; e por servir as donas o quanto puder;
mais ũa ren vos quero [eu] dizer: mas uma coisa vos quero dizer:
en pedir algo non dig’ eu de non, pedir algo não digo eu que não
a quen entendo que faço razon, a quem entendo que faço com razão
e alá lide quen lidar souber. e ali lute quem lutar souber.

- Pero da Ponte, se Deus vos perdon, - Pero da Ponte, que Deus vos perdoe,
non faledes mais en armas, ca non não faleis mais em armas, pois não
vos está ben, esto sabe quen quer. vos fica bem, isto sabe pessoa qualquer.

- Afons’Eanes, filharei eu don - Afonso Eanes, receberei dom,
e lidade vós, ai cor de leon, e lutai-vos, coração de leão,
e faça quis cada quen seu mester. e faça cada qual a sua arte.

Comentários explicativos
A tenção coloca em cena graus e hierarquias presentes no universo 

trovadoresco (LOPES, 2011). Nela, Afonso Eanes de Coton ataca Pero da 
Ponte por ter se denominado como escudeiro (menor título de nobreza, 
embora de bastante honra) em outra cantiga e lhe exigir pagamento como 
se fosse um simples jogral. Como resposta, Pero da Ponte ironiza a supos-
ta vocação militar de Coton.

Estrofe 1:  Afonso Eanes de Coton ataca Pero da Ponte por ter se 
intitulado como escudeiro e dele cobrar um pagamento (“pelos meus pa-
nos”, v. 6 – roupas eram pagamentos dados pelos trovadores a segreis e 
jograis que os acompanhavam) e indica que não lhe pagará.

Estrofe 2:  Pero da Ponte manda Afonso Eanes regressar ao seu fia-
do e questiona o porquê não se poder se intitular de escudeiro, se assim o 
for. Pero da Ponte termina a estrofe ironizando as pretensões militares do 
adversário ao dizer que ele, Pero, precisa ganhar a vida cantando, enquanto 
Afonso pode viver de “lutar”.

Estrofe 3:  Afonso Eanes de Coton faz referência à realização da arte 
de trovar como desinteressada (sem ter como objetivo ganhar dinheiro) 

ao afirmar que “todo escudeiro que pede pagamento” (v. 20) deve ser cha-
mado de segrel, categoria inferior ao trovador e superior ao jogral.

Estrofe 4:  Pero da Ponte diz que canta para se sustentar e, quando 
pode, desinteressadamente, faz cantigas de amor (“servir as donas”, v. 24). 
Afirma ainda que pede pagamento por suas atividade artísticas e volta a 
ironizar a pretensão militar de Coton ao dizer que “lute quem lutar sou-
ber” (v. 28), assegurando assim que ele próprio, Pero, não é um cavaleiro.

Estrofe 5:  Afonso Eanes de Coton manda Pero da Ponte não falar 
em armas, pois isto não lhe cabe abordar.

Estrofe 6:  Pero da Ponte diz que receberá o pagamento por sua 
atividade artística e que Afonso Eanes de Coton deve lutar, pois é um ca-
valeiro, e que cada um faça a sua arte:  Afonso, lutando, e Pero, cantando.
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2  
Pero da Ponte, ou eu non vejo ben
Tenção entre Afonso Eanes de Coton  

e Pero da Ponte

TEXTO MEDIEVAL TEXTO MODERNIZADO

- Pero da Ponte, ou eu non vejo ben, - Pero da Ponte, ou eu não vejo bem
O[u] [de] pran essa cabeça non é ou francamente essa cabeça não é
a que vós antano, per boa fé, a que vós outro ano, por boa fé,
levastes, quando fomos a Jeen, levastes, quando fomos a Jaén,
e cuido-m’eu [que] adormecestes e julgo eu que adormecestes
e roubador ou ladron [...] e veio roubador ou ladrão [...]

Comentários explicativos
Essa é uma tenção de que só se preservaram seis versos, sendo, 

através desses, difícil determinar o seu conteúdo.

Estrofe:  Há duas possíveis leituras para esses seis versos. Na pri-
meira, Afonso Eanes de Coton pode estar se referindo ao fato de Pero da 
Ponte ter sofrido com o adultério, tendo assim recebido um “enfeite” na 
cabeça. Na segunda, Afonso Eanes de Coton pode estar criticando o com-
portamento militar de Pero da Ponte, que teria adormecido, sem efetiva-
mente vigiar, quando da tomada de Jaén,  Andaluzia, sul da Espanha, pelo 
infante Afonso (posteriormente, Afonso X da Castela e Leão) em 1246.

3  
Vaasco Martins, pois trabalhades

Tenção entre Afonso Sanches 
e Vasco Martins

TEXTO MEDIEVAL TEXTO MODERNIZADO

- Vaasco Martins, pois vós trabalhades - Vasco Martins, pois vós esforçastes
e trabalhastes de trobar d’amor, e esforçastes de trovar de amor,
do que agora, par Nostro Senhor, o que agora, por Nosso Senhor,
quero saber de vós, que mi o digades, quero saber de vós, que me o digais, 
dizede-mi-o, ca ben vos estará: dizei-me, assim vos estareis:
pois vos esta, [p]or que trobastes, já pois esta, por quem trovastes, já
morreu, par Deus, [senhor], por quen trobades? Morreu, por Deus, senhor, por quem trovais?

- Afonso Sanches, vós [me] preguntades - Afonso Sanches, vós me perguntais
e quero-vos eu fazer sabedor: e quero vos fazer conhecedor
eu trobo e trobei pola melhor eu trovo e trovei pela melhor
das que Deus fez - esto ben’o creades; das que Deus fez – isto bem o crede;
esta do coraçon non me salrá, esta do coração não me sairá,
e atenderei seu ben, se mi o fará; e aguardarei o seu bem, se me o fizer,
e vós al de min saber non queirades. e vós mais nada de mim saber não queirais. 

- Vaasco Martins, vós non respondedes, - Vasco Martins, vós não me respondais, 
nen er entendo, assi veja prazer, nem também entendo, assim veja satisfeito,
por que trobades - que ouvi dizer por que trovais – porque ouvi dizer
que aquela por que trobad’havedes, que aquela por quem tendes trovado
e que amastes vós mais doutra ren, e que amastes vós mais do que outra coisa,
que vos morreu há gran temp’, e por en vos morreu há muito tempo, e, por isso,
pola morta a trobar non devedes. pela morta, a trovar não deveis.
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